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			Aos mortos que falam em mim!


  









PREFÁCIO


			O livro Considerações sobre o suicídio no Brasil: teoria e estudo de caso, organizado por Moisés Fernandes Lemos, trata do suicídio como um fenômeno complexo.


			Ao longo de seus vários capítulos há um esforço sistemático tanto para compreender o suicídio como acontecimento humano universal, porém com especificidades no Brasil, quanto para investigar estratégias de prevenção e cuidado para este problema de saúde. 


			Compreender e agir.


			Como evento complexo, produto de determinações, de causalidades e de fatores que se interconectam, debruçar-se sobre ele exige abordagem interdisciplinar e abertura para a dúvida por mais que avancem os estudos.


			O livro inicia o esforço de compreensão do suicídio a partir da psicanálise. Considero que Freud, Lacan, Winnicott, F. Dolto, entre ouatros, tiveram importante contribuição ao descobrirem e desenvolverem a relação entre melancolia e suicídio. Particularmente valioso é quando trazem à luz processos psíquicos em que os sujeitos são levados a se reduzirem a um “objeto”, a uma coisa. Em virtude desta redução tenderão a enxergar-se de modo impiedoso e intolerante, transformando em culpa e mal-estar suas dificuldades e carências, muitas vezes, em um grau tão extremada que negam sentido e significado às suas próprias vidas.


			Poderemos fazer uma analogia deste padrão de elaboração intrapsíquico com o funcionamento do paradigma biomédico. A clínica médica tradicional busca a objetividade absoluta. Para atingir essa finalidade, é obrigada a reduzir o paciente/sujeito a um objeto. No caso, substitui o sujeito por uma doença ou risco, o que autorizaria o profissional a invadir o corpo e a subjetividade negada das pessoas em nome de evidências científicas.


			Pois bem, a psicanálise demonstra que melancólicos e suicidas realizam operação semelhante consigo mesmos. Esse modo existencial auto infligido produz muito sofrimento, muitas vezes um sofrimento insuportável.


			Os autores do livro, respeitando a perspectiva de que o suicídio é um fenômeno complexo, seguem explorando o tema a partir de outros de seus semblantes e seguem elaborando perguntas: por que alguns melancólicos se suicidam e outros, não? Além dos melancólicos, pessoas com diferentes padrões de subjetividade também poderiam se suicidar?


			Aprofundam então a compreensão mediante a utilização de outras disciplinas: epidemiologia, demografia e ciências sociais.


			Demonstram que o suicídio é considerado um problema crescente de saúde pública global. Enfatizam “o suicídio no adolescer”, o agravamento da incidência de mortes e da prevalência de comportamentos autoagressivos e suicidas entre os jovens em diferentes países e culturas. Escarificações, bulimia, anorexia, bullying, comportamentos violentos, alienação mediante consumo de drogas legais e ilegais, tentativas de suicídio. Apontam a relação da emergência destes transtornos com a história familiar, cultural e da vivência escolar.


			Dando um passo adiante, trazem o papel relevante do “contemporâneo” e da sociocultura neoliberal no aumento progressivo da “dificuldade de viver”, conforme definia F. Dolto à toda variedade de transtorno mental. 


			A gênese do suicídio a partir da aspereza social. Desde a desigualdade, a cultura da violência, o endeusamento da meritocracia, a valorização do individualismo, a competição em detrimento da solidariedade, da tolerância e da capacidade de reconhecer o outro como pessoa. O machismo e o racismo estruturais. 


			Sociedade áspera, instituições ásperas e pessoas ásperas.


			Trouxeram também a relação entre literatura, cinema, televisão e internet com o suicídio. Realizaram uma atualização crítica do romance sobre o “jovem Werther” de W. Goethe e sobre o livro recente de Jay Asher, Thirtheen reasons why, demonstrando como os meios de comunicação se interconectam com a produção social de narcisismo exacerbado e de passagem ao ato, apresentados com idealizações românticas, heroicas e de vingança contra pessoas e instituições injustas.


			Bem, sobre as estratégias de prevenção e de manejo do suicídio, discutidas na segunda parte do livro, “é sempre bom lembrar” (como diria Gilberto Gil) que o suicídio tende a borrar a oposição mítica entre vida e morte. Suicídio funciona como tabu, a tendência predominante é a de ocultar sentimentos suicidas, guardar o sofrimento consigo mesmo. As famílias, raramente, admitem publicamente a causa mortis suicídio. Por isto, o trabalho em saúde com esse problema, exige delicadeza, capacidade de observação e de escuta de jovens e adultos em trajetória de sofrimento psíquico grave. O livro analisa e avalia experiências de cuidado destas pessoas, discute como operar com esta problemática no SUS realmente existente. Centros de Atenção Psicossocial, unidades de atenção primária, Nasf, serviços de urgência. E mais, como integrar esse esforço de prevenção e terapêutico com professoras, escolas, famílias. Lembram a frequente coincidência do comportamento suicida com uso de substâncias psicoativas.


			Analisam experiências que retratam o esforço de trazer o suicídio para o SUS, como tratar disto, desenvolver capacitações e programas, estratégias para cuidar e trazer as famílias, igrejas, escolas, para este esforço em defesa da vida. Sem fundamentalismos, reconhecem a importância de várias estratégias: terapias para fortalecimento das pessoas com dificuldade de viver, promover convivência e sociabilidade em grupos e ambientes empáticos e, o mais custoso, realizar mudanças na sociabilidade para reduzir a aspereza da convivência familiar, nos bairros, escolas, no país. 


			Recomendo a leitura e discussão do Considerações sobre o suicídio para trabalhadores da saúde mental, da saúde em geral e das escolas, para pastores, padres, freiras, babalorixás, mães-de-santo, jovens reflexivos e pessoas em dificuldade de viver. 


			Aprende-se muito sobre a vida em geral com esta leitura sobre a morte.


			Imaginei uma trova que tenta captar o espírito desta obra:


 
 

			Viver é brincar de esconde-esconde com a morte,


			Ainda quando, algum dia, ela sempre irá nos encontrar.


			Alguns, algumas, se cansam desse eterno negacear,


			Desse eterno negociar. 


 
 

			Campinas – SP – julho 2021


 
 

			Gastão Wagner de Sousa Campos 


			Professor Titular do Departamento de Saúde Coletiva 


			Faculdade de Ciências Médicas (FCM) – Unicamp






			INTRODUÇÃO


			Entendemos, por um lado, o suicídio como um fenômeno universal, multicausal, em que os fatores que o determinam se apresentam interconectados, exigindo daqueles que o estudam uma abordagem multiprofissional. Por outro, os índices de suicídio no mundo atingem patamares alarmantes, que crescem a cada ano. Todavia, nos conforta saber que ele possa ser prevenido; foi pensando assim, que resolvemos publicar este livro.


			Esta obra decorreu de uma chamada pública proposta por meio da Paco Editorial, com o título Considerações sobre o suicídio no Brasil: teoria e estudo de caso. Nosso objetivo foi publicar textos que verssasem sobre o suicídio na atualidade brasileira. 


			A primeira parte do livro discorreu sobre as concepções teóricas do autoextermínio ao longo da história, na tentativa de explicar o fenômeno a partir de diversas leituras. Foram selecionados estudos teóricos embasados, preferenciamente, na teoria psicanalítica e na saúde pública, num esforço para a compreensão do fenômeno, totalizando sete capítulos. Na segunda parte, o capitulo oito, apresenta casos registrados em um médio município do interior do Brasil, sendo, portanto, a obra apresentada em oito capítulos, conforme a seguir.


			O capítulo um, “Suicídio na Contemporaneidade: Considerações Psicanalíticas”, de autoria de Karen Alessandra Saldanha Pereira e Anamaria Silva Neves, nos propõe “uma reflexão sobre o suicídio, cabendo identificar e analisar aspectos relevantes da sociedade na qual os sujeitos que ‘escolhem morrer’ se constituem, aspectos que os atravessam e nos convocam a responder algumas questões, tais como: ‘pode a Psicanálise ajudar a pensar tal fenômeno? Quais são as principais contribuições de Freud e Lacan sobre essa problemática? A Psicanálise é capaz de fornecer instrumentos para auxiliar na reflexão acerca do suicídio na contemporaneidade? Pode a Psicanálise apontar outras saídas para os sujeitos que escolhem morrer?’”


			Frente aos cenários desafiadores que marcam a adolescência, na atualidade, Thais dos Passos Freitas e Emilse Terezinha Naves nos convidam, no capítulo dois, “O Suícidio no Adolescer e a Cena Contemporânea”, a construir uma narrativa sobre o suicídio nesta etapa da vida, enquanto uma das formas de passagem ao ato, tendo como referencial teórico os estudos psicanalíticos.


			No capítulo três, “Suicídio: Deserção do Outro Neoliberal?”, Bruno Castro Ribeiro e João Luiz Leitão Paravidini, fundamentados em Freud, Lacan e autores contemporâneos, tentam responder à seguinte questão: “seria o ato suicida uma forma de deserção do grande Outro neoliberal?”. Para além da clínica, o texto nos evidência a relação do suicídio com o contexto social, variável importante no estudo de um fenômeno multicausal.


			No capítulo quatro, “Melancolia na Obra de Goethe: Os Sofrimentos do Jovem Werther” Rickson Bernardo Martins Miranda e Renata Wirthmann Gonçalves Ferreira discorrem sobre “as características do quadro melancólico descrito por Freud (2011a) em sua obra Luto e Melancolia e investigam as relações deste quadro com a história de fim trágico do personagem Werther, protagonista da obra Os Sofrimentos do Jovem Werther”, aproximando a leitura psicanalítica e a literatura.


			No capítulo cinco, “As Famílias e o Luto Decorrente do Suicídio: Revisão Integrativa” Kamylla Guedes de Sena, Ivânia Vera, Roselma Lucchese, Moisés Fernandes Lemos e Jéssica Resende Del’Olmo Bennett, sistematizam o conhecimento acerca da atenção aos familiares do suicida, buscando evidências e estratégias que são implementadas para a assistência em saúde dessas pessoas, muitas vezes negligenciadas nas estratégias de atenção primária em saúde.


			No capítulo seis, “O Atendimento ao Paciente Suicida nos Serviços de Urgência e Emergência Hospitalar: Uma Revisão Integrativa”, Elilany Elias da Silva e Moisés Fernandes Lemos, investigam as dificuldades enfrentadas pelos profissionais de saúde no atendimento ao paciente suicida nos serviços de urgência e emergência, haja vista a necessidade de sistematizar o conhecimento relativo à assistência ao suicida e a realização de ações destinadas à capacitação dos profissionais lotados nesses serviços.


			Preocupada com o atendimento aos familiares, Pollyane Lisita da Silva, no capítulo sete, “Atendimento Integral em Saúde aos Familiares de Vítimas de Suicídio: Uma Revisão Integrativa”, buscou sistematizar o conhecimento acerca do atendimento prestado aos familiares de vítimas de suicídio, movida pela seguinte dúvida norteadora: “Qual o estado da arte sobre atendimentos à familiares de vítimas de suicídio?”.


			No capítulo oito, “Análise dos Fatores de Risco e Proteção Relacionados ao Comportamento Suicida”, Moisés Fernandes Lemos, Gastão Wagner de Souza Campos e Roselma Lucchese analisam os fatores de risco e a proteção contra o comportamento suicida em Catalão – GO, Como percurso metodológico, eles utilizaram métodos mistos, integrando as abordagens quantitativa e qualitativa. Os dados quantitativos foram produzidos por meio da análise documental dos prontuários de atendimentos, realizados no período de 2011 a 2017, no Ambulatório de Saúde Mental da Infância e da Adolescência de Catalão – GO. O apoio psicológico e orientação a pais e responsáveis foram realizados no serviço de Psicologia Aplicada, da Universidade Federal de Goiás, de modo a compreender melhor o suicídio e assistir aos envolvidos num processo de tamanho sofrimento.


			Enfim, esperamos que este livro possa instigar os prováveis leitores a continuar pesquisando o suicídio e contribuindo para a adoção de políticas públicas de saúde, que reduzam as taxas de suicídio e contribuam na diminuição da dor e sofrimento das pessoas envolvidas em um fenômeno tão complexo, que bem tratado possa ser prevenido, posto que, ao nosso sentir, enquanto uma pessoa se matar, nossos esforços para promover a vida não foram suficientes!


 
 

			Desejo a todos uma boa leitura!


 
 

			 Moisés Fernandes Lemos 


			(Organizador) 


		






			SUICÍDIO NA CONTEMPORANEIDADE: CONSIDERAÇÕES PSICANALÍTICAS


			Karen Alessandra Saldanha Pereira


			Anamaria Silva Neves


 
 

			“A vida é louca, o mundo é triste: Vale a pena matar-se por isso?”


			(Quintana, 2006)


 
 

			O suicídio é um modo de lidar com a dor e sofrimento, é uma resposta e uma escolha do sujeito diante dos impasses que enfrenta. Configura-se como um fenômeno que esteve presente em toda a história da humanidade, e que recebeu diferentes significados a depender da cultura e do momento histórico.


			No que concerne ao suicídio na contemporaneidade, Osmarin (2015) ressalta que a Organização Mundial de Saúde (OMS) tem mostrado o aumento significativo de suicídios nas últimas décadas em todos os países, nas diversas faixas etárias e diferentes contextos socioeconômicos.


			Desse modo, quando se propõe uma reflexão sobre o suicídio, cabe identificar e analisar aspectos relevantes da sociedade na qual os sujeitos que “escolhem morrer” se constituem, aspectos esses que os atravessam e os convocam a responder.


			Cassorla (2017) afirma que o estudo do suicídio é complexo e abarca diferentes perspectivas, podendo ser analisado do ponto de vista sociológico, antropológico, psicológico, filosófico, psicanalítico, entre tantos outros que se interpenetram.


			Com isso em vista, como pode a psicanálise ajudar a pensar tal fenômeno? Quais são as principais contribuições de Freud e Lacan sobre essa problemática? A psicanálise é capaz de fornecer instrumentos para auxiliar na reflexão acerca do suicídio na contemporaneidade? Pode a psicanálise apontar outras saídas para os sujeitos que escolhem morrer?


			O suicídio em Freud


			A psicanálise nasce no final do século XIX e já nos primeiros anos do século seguinte seu fundador passa a abordar o tema do suicídio. Em seu texto “Sobre a psicopatologia da vida cotidiana”, de 1901, Freud afirma que:


			Certamente uma intenção consciente de cometer suicídio escolhe a época, o meio e a oportunidade; é inteiramente de acordo com isso que uma intenção inconsciente aguarda uma ocasião precipitante, que possa assumir uma parte da causação e, requisitando as forças defensivas do sujeito, libertar a intenção da pressão delas. (p. 222)


			Os autores Brunhari e Darriba (2014) assinalam que Freud, na referida obra, reserva um capítulo para descrever os “equívocos na ação”, nos quais se perceberia na formação o efeito falho, ou seja, o desvio em relação ao que era intencionado. Nessa categoria de equívocos na ação, Freud enumera situações em que atos apontam para determinações inconscientes que se escamoteiam sob equívocos e erros: pequenos acidentes, uso inadequado de objetos, quedas, escorregões, passos em falso e ferimentos autoinfligidos. Freud, ao comentar tais ferimentos, defende que “nunca se pode excluir o suicídio como um possível desfecho do conflito psíquico” (1901, p. 181).


			Brunhari e Darriba (2014) afirmam que, nesta apreensão, Freud propõe pensar as tentativas ou conclusões de suicídio como reveladoras de uma intenção inconsciente que pode mascarar-se por um acidente casual. Assim, ele defende que uma tendência à autodestruição está presente em certa medida e que “os ferimentos autoinfligidos são, em geral, um compromisso entre essa pulsão e as forças que ainda se opõem a ela” (Freud, 1901, p. 183).


			Em 1910, resgata Alberti (1999), ocorreu uma discussão na Sociedade Psicanalítica de Viena, na qual Freud fez colocações acerca do suicídio dos jovens nos ginásios vienenses, defendendo que era preciso, primeiramente, examinar caso a caso, ou seja, recusar estatísticas em psicanálise e, em seguida, verificar a quota de responsabilidade dos ginásios. Percebe-se que ao propor o exame da responsabilidade das escolas, Freud destaca a necessidade de apreender o meio no qual o jovem está inserido como elemento de análise a ser considerado na tentativa de suicídio.


			No texto “Contribuições para uma discussão acerca do suicídio” (1910, p. 480), Freud levanta a seguinte hipótese: 


			No que concerne à mania de suicídio que se produz em certas famílias, pode ser que a hereditariedade desempenhe um papel, mas o fator essencial é a identificação aos outros membros da família.


			Percebe-se que, apesar de levar em conta a hereditariedade, ele aponta outro fator fundamental (sobre o qual o psicanalista irá atuar): o modo como a história do sujeito se desenvolve e os significados múltiplos por ele construídos a partir de sua leitura do mundo, constantemente sofrendo as influências dos laços e desenlaces dos quais participa (Massa; França, 2016).


			Em 1917, Freud, ao traçar um comparativo entre luto e melancolia, afirma que, apesar de ambos os processos referirem-se a uma perda, apenas na segunda se observa um enorme rebaixamento da autoestima do eu, assim como seu empobrecimento. Assinala que o melancólico descreve seu eu como “indigno, incapaz e moralmente desprezível” (p. 102), recriminando-se, insultando-se e esperando rejeição e castigo. Acrescenta que o quadro desse delírio de inferioridade completa-se com insônia, recusa de alimentação e superação da pulsão, o que obriga todos a se apegarem à vida. O autor ressalta que nesses sujeitos, uma parte do Eu contrapõe-se à outra, avaliando-a de forma crítica e tratando-a como se fosse um objeto.


			Buscando entender o quadro melancólico, Freud (1917) afirma que após a perda do objeto, o investimento sobre esse mostra-se pouco resistente e é suspenso, e a libido livre, ao invés de deslocar-se para outro objeto, se recolhe no eu, onde estabelece uma identificação do Eu com o objeto abandonado. Nas palavras do autor: “A sombra do objeto caiu sobre o Eu, que agora pôde ser julgado por uma instância especial, como um objeto” (p. 107).


			Freud (1917) pontua que o estudo da melancolia permitiu compreender que o Eu só pode se matar se puder tratar a si próprio como objeto, ou seja, for capaz de direcionar a si mesmo a hostilidade que vale para um objeto.


			Na obra “Sobre a psicogênese de um caso de homossexualidade feminina”, de 1920, Freud aborda uma tentativa de suicídio determinada por dois motivos: uma realização de punição (autopunição) e uma realização de desejo. A autopunição, segundo ele, indicaria fortes desejos inconscientes de morte contra um dos genitores. O autor ressalta que, sobre o enigma do suicídio, observa-se que talvez ninguém encontre a energia psíquica para matar-se se não estiver, primeiramente, matando um objeto com o qual tenha se identificado; e, em segundo lugar, voltado contra si um desejo de morte que estava dirigido à outra pessoa.


			Soraya Carvalho, no livro intitulado A morte pode esperar?, de 2014, apontou que Freud, ao desenvolver a teoria sobre as pulsões, ofereceu respaldo para o entendimento sobre o suicídio ao estabelecer sua relação com a pulsão de morte, sendo essa uma tentativa de retorno ao estado arcaico do qual o homem se afastou devido ao surgimento da vida, ou seja, o estado inorgânico. Pulsão cuja mais evidente expressão é a agressividade que, quando não direcionada para o meio, pode retornar contra o sujeito e resultar no ato suicida.


			Birman (2009) lembra que Freud anunciou que a pulsão de morte precisava ser expulsa por mediação da pulsão de vida para que o sujeito pudesse se constituir, articulando isso com a contemporaneidade, tempo no qual, segundo ele, ocorre uma impossibilidade de tal expulsão. Ou seja, a pulsão de vida já não consegue regular a pulsão de morte, que permanece no corpo, como excesso, não direcionada ao campo do outro. Birman (2009) aponta que sem a expulsão parcial da referida pulsão, o psiquismo permanece na passividade e submergido pelo excesso, sem instrumentos que tornem possível transformá-lo em sintoma, para que possa circular no campo da linguagem. Como resultado, esse excesso pulsional descarrega-se diretamente sobre o corpo na forma de passagem ao ato, devido à fragilidade dos processos de simbolização.


			O breve percurso pelas obras freudianas, permite pensar o suicídio como fenômeno relacionado à dificuldade de regulação da pulsão de morte e a identificação do sujeito com o objeto, permitindo, assim, que ele dirija sua hostilidade contra si mesmo, como se fosse a um terceiro.


			O suicídio em Lacan


			Para Lacan o suicídio é um ato. Mas o que vem a ser o ato para a psicanálise?


			Em Freud, há dois caminhos para se pensar o ato. No primeiro texto a abordar o tema de forma mais específica, “A psicopatologia da vida cotidiana” (1901), o ato é colocado ao lado das outras formações do inconsciente. Pode-se dizer que o ato surge na psicanálise como ato falho ou ato sintomático. Os atos, nesse texto, são compreendidos como portadores de uma significação, não são meras ações, possuem um sentido. O outro caminho é o texto “Recordar, repetir e elaborar” (1914), no qual Freud aborda o ato sob outro aspecto, colocando-o como o que se opõe à recordação que poderia desembocar na interpretação. O ato aqui não é tomado como ato interpretável. Assim, o ato fica, nesse texto, contrastando com a lógica do inconsciente, dado que o inconsciente se repete de um modo e o ato, de outro. Ou seja, tem-se duas perspectivas, o ato como interpretável e o ato como o que se opõe ao inconsciente (Marcos; Derzi, 2013).


			Lacan (1962-1963/2005), por sua vez, defende que agir é separar-se brutalmente da angústia, é tentar arrancar da angústia sua certeza. Angústia que o autor conceitua como um afeto, que pode apresentar-se invertida, deslocada, metabolizada, mas não recalcada. O que se encontra recalcado, diz ele, são os significantes que a amarram.


			A angústia é afeto que não engana, nas palavras lacanianas, e emerge quando a falta, falta. Lacan, segundo Calazans & Bastos (2010), argumenta que, para que se dê a constituição do sujeito, fazem-se necessárias duas operações: a alienação e a separação. Na alienação ocorre um sujeitar-se ao campo da linguagem; já a separação constitui-se como operação complementar que permite ao sujeito aceder à condição de desejante. Em tais operações, dá-se uma extração de objeto que nem é colocado no campo do sujeito, nem no campo do Outro, mas em uma interseção que indica o objeto como aquilo que falta a ambos, tornando possível - exatamente por esta falta - a instalação do laço com o Outro. Desse modo, em psicanálise, o que torna possível um discurso não é aquilo que se tem ou que se é, mas a possibilidade da falta. As dimensões do ato aparecem por meio de uma questão com o discurso: quando a falta não se faz presente, surge a angústia, deixando o sujeito sem as marcas e o circuito que antes tornavam possível o discurso.


			No que concerne ao ato, Lacan (1967/1968) elencou três principais características: 1. apresenta uma dimensão de linguagem, exemplificada pelos representantes pulsionais que não passam pela palavra e se impõe como atos; o impossível de ser dito é atuado; 2. é uma ação cujo objetivo é acabar com a indeterminação, promovendo no sujeito uma mudança radical, um ultrapassamento; 3. é acéfalo, ou seja, o sujeito não se reconhece no ato, o sujeito do inconsciente está ausente (Carvalho, 2014).


			Assim, diante da angústia, resultante da ausência da falta, o ato pode emergir como resposta. Para melhor compreensão do suicídio como ato, cabe a diferenciação entre o acting out e a passagem ao ato, conforme Lacan delineou.


			O acting out equivaleria aquilo que Freud conceituou como Agieren, atuação cuja ocorrência pode ocorrer dentro e/ou fora do tratamento, mas que é feita por amor ao sujeito suposto saber, a partir do inconsciente. Quando ocorre o Agieren o sujeito não está lá, ou seja, há uma impotência em dizer que leva ao ato (Alberti, 1999).


			O acting out configura-se como manifestação pulsional na qual o sujeito repete, ao invés de recordar, age com um endereçamento, uma demanda dirigida ao Outro, que é necessário como espectador. Calazans e Bastos (2010) apontam que ao acting out falta o caráter resolutivo da passagem ao ato, pois ele mantém o lugar da demanda e da transferência. Uma tentativa de suicídio por acting out pode ser compreendida como um apelo ao Outro, por um sujeito que, tomado por seu sofrimento, cria uma cena e nela se inclui e através da atuação, coloca em risco sua vida (Carvalho, 2014).


			Se no acting out o objeto a sobe a cena, causando perturbação e desordem, na passagem ao ato o sujeito subtrai-se da cena, encontra-se fora dela, totalmente identificado ao referido objeto, não havendo lugar para o jogo significante e para a interpretação. Ou seja, na passagem ao ato o sujeito sai da cena para o mundo (lugar onde o real se comprime), não quer mais saber de nada (saída pelo nada saber; rechaço do inconsciente). A ação, nesse caso, está totalmente isolada da história de vida do sujeito (Costa, 2010).


			Lacan (1962-1963/2005) assinala as duas condições da passagem ao ato: identificação absoluta do sujeito ao objeto a, ao qual ele se reduz, e o confronto do desejo com a lei.


			Quando o sujeito se confronta radicalmente com aquilo que é como objeto para o outro, reage de modo impulsivo (tomado por uma angústia incontrolável) e, ao identificar-se com o objeto a, com sua função de resto, deixa-se cair. Assim, em um suicídio por passagem ao ato, um sujeito reduzido a categoria de objeto se precipita em um ato, evade da cena, para livrar-se de tal condição.


			O suicídio na contemporaneidade


			Brousse (2014, p. 12-13), ao falar sobre a contemporaneidade, defende que:


			Antes, não se sabia nada e as pessoas se referiam à tradição, à família, ao que diziam seus pais, à religião, ou seja, a alguns discursos constituídos que permitiam construir uma certa barreira à angústia. Hoje, porém, a meu ver, o avanço do saber científico corre paralelamente ao avanço da angústia.


			Tal assertiva convida a pensar como o sujeito contemporâneo encontra-se diante de sistemas simbólicos fragilizados (a religião, a tradição, a família, como cita a autora), que já não lhe oferecem coordenadas. A operação simbólica que permitia que o sujeito se constituísse e que o objeto a restasse não encontra espaço para efetivar-se.


			Simultaneamente, a sociedade atual atém-se ao registro imaginário, no qual dispensa- se a falta e reina a pretensão de produções sociais sem falhas, o outro absoluto propagado pelo discurso científico. E onde há ausência da falta e o consequente curto-circuito entre sujeito e objeto, emerge e prolifera a angústia. Ora o outro que avança sobre o lugar que deveria ficar vazio (o lugar da falta), ora o sujeito que se identifica com o objeto que deveria faltar.


			Marcos e Derzi (2013) apontam que, na modernidade, a representação é da ordem da estrutura, caracterizada pela mudança de posição dos elementos por ser possível a circulação entre eles. A falta inscreve-se e circunscreve-se no simbólico, pois a circulação dos elementos se processa graças à presença da falta. Já a presentificação, pertence ao rol dos irrepresentáveis, encontra-se além da ordem da linguagem, na qual a falta não se faz presente e o vazio presentifica-se. Assim, o objeto manifesta-se como um vazio escancarado, encarnado. A manifestação do real toma o lugar do mundo simbólico. Na contemporaneidade, promove-se a saída dos modos de lidar com o simbólico, das maneiras de abordar a falta e a castração, e alcança a clínica do real. O sujeito aparece não querendo tomar conhecimento do sentido, do recalcado. Apresenta-se, assim, através da atuação, desprovida de sentido. O sujeito exterioriza pelo ato aquilo que não foi capaz de demonstrar através da articulação simbólica.


			Kallas (2016) sublinha que, na contemporaneidade, a linguagem transforma-se, perdendo marcas simbólicas e esvaziando-se na dimensão de criação, dando espaço às imagens. A linguagem instrumental toma a frente do psiquismo de forma progressiva e manifesta dificuldades na regulação das intensidades e dos excessos. Acrescenta que as imagens enlaçam o desejo e lhe subtraem o sentido. Em tal contexto, as pessoas trazem uma narrativa que remete a um tempo presentificado, um discurso por imagens. A cena falada apresenta-se, no momento em que é descrita, sem enredo, sem passado, sem associar-se a um pensamento ou ideia, ou seja, a linguagem literal domina a cena psíquica.


			Percebe-se, então, como as imagens, os ideais totalizantes e o enfraquecimento da função simbólica favorecem a emergência da angústia e deixam o sujeito com recursos escassos ou inexistentes para lidar com ela, encontrando nos atos e atuações o único modo de escape.


			O acting out emerge, nesse cenário, como uma tentativa de que o outro mantenha-se em seu campo; já a passagem ao ato apresenta-se como solução quando ocorre um curto-circuito entre sujeito e objeto; o sujeito passa a estar não mais em um campo distinto do Outro, mas no lugar de interseção com o Outro, e deste lugar ele cai. Sendo assim, a passagem ao ato comporta a destituição do lugar do outro, há uma evasão da cena – na qual o sujeito mantém relação com o Outro através da fantasia – para o mundo puro – não mediado pela falta, no qual o real da angústia escancara-se.


			A esses aspectos, soma-se a emergência e a dominância do discurso do capitalista na contemporaneidade. Lacan (1969-1970) nomeou os laços sociais tecidos e estruturados pela linguagem de discursos, responsáveis por sustentar as relações entre as pessoas. Ao formalizar tais discursos, Lacan propõe posições e elementos que os compõe. Há o agente do discurso e há o outro a quem a comunicação se dirige. Como efeito dessa relação algo é produzido (produção), e tal produto é um núcleo irredutível e não assimilável pelo discurso que o produziu. A quarta posição é a da verdade, que sustenta o discurso, é a dimensão oculta. Aquele que fala não tem a verdade daquilo que diz. Os elementos que compõem os discursos são quatro: o Sujeito ($), o significante mestre (S1), a cadeia significante (S2) e o objeto pequeno a (a) (Rosa; Carignato; Berta, 2006; Skare, 2012; Lima, 2013).


			Lacan, em O Seminário, livro 17: o avesso da psicanálise (1969-1970), propõe a existência de quatro discursos: do mestre, do universitário, da histérica e do analista. Posteriormente, na “Conferência de Milão”, em 1972, acrescenta a eles o discurso do capitalista. Os quatro discursos apresentados inicialmente são construtores de laço social, já o discurso do capitalista o foraclui (Badin & Martinho, 2018). Em tal discurso, entre o agente e o outro não há relação, sendo assim, ele não faz laço social. Nele, os objetos de consumo, desenvolvidos pela tecnologia e pela ciência (a), são endereçados ao sujeito ($), foracluindo o laço social. No discurso do capitalista, o sujeito reduz-se a um consumidor e o objeto, causa de seu desejo passa a ser um gadget; o saber (S2), é o da ciência/tecnologia, e o significante- mestre (S1), é o capital (Badin; Martinho, 2018).


			Observa-se que o discurso do capitalista propõe ao sujeito incalculáveis objetos para tamponar sua falta primordial. Por vezes o sufoca com os excessos de objetos e ofertas, que não deixam entrever a falta, torna-o os objetos que consome, descartáveis e, no final, igualados a nada. Outras vezes, o transforma em um ser culpado por não sanar a falta insanável, por não se mostrar capaz de consumir e gozar dos objetos oferecidos, pois é colocado na posição de agente capaz de acessar seus objetos de suposta satisfação total, e se não o faz, é alvo do imperativo que ordena a todos o gozo irrestrito. Esse discurso carrega em si a promessa do apagamento da falta, logo carrega também a possibilidade de afânise do sujeito. A esse respeito Borges (2015, p. 401) afirma:


			Entretanto, neste mundo aparentemente ordenado, tendo em vista a sua perpétua reprodução, a angústia surge. Surge quando algo do real apaga – e sempre apaga – essa aparência de perfeita ordem, instante este em que emerge justamente a ameaça de se realizar a abolição da perda primordial e da função de causa do desejo. A angústia surge quando, diante da face do Outro, produz-se o silêncio, amordaça-se a criatura. 


			Diante da voz onipresente que ordena o consumo e do sujeito do desejo silenciado, a angústia emerge como sinal de perigo cada vez mais frequente dada as investidas do capitalismo sobre os sujeitos.


			Conforme Kehl (2015), o imaginário alimenta a abdicação do pensamento e os sentimentos de inutilidade e impotência frente a uma realidade autoritária, produzindo laços sociais permeados pela violência e pela paranoia. Diante desse cenário, pode-se pensar que os sujeitos produzidos e implicados em tais laços são mais propensos à desesperança, à crença de que seus movimentos não promoverão mudanças em seu mundo, ao sentimento de que seus pares estão lhe julgando e lhe exigindo muito, e que lhe oferecerão violência ao invés de apoio.


			Alberti (1999) lembra que tanto no caso de Dora, quanto no da Jovem Homossexual, ambos analisados por Freud, a questão do suicídio surge quando se encontram reduzidas à nada. A primeira pela fala do Sr. K e a segunda pelo olhar do pai ao vê-la passeando com a dama. A autora ressalta que tanto o nada, como o olhar, são referências ao objeto. Considerando os apontamentos de Alberti, é pertinente refletir sobre os sujeitos contemporâneos e a condição de identificação com um objeto descartável, violentável ou igualado a nada.


			Freud (1917) falava como o sujeito só encontra forças para se matar considerando-se como objeto e dirigindo contra si mesmo agressividade que nutria por outrem. Observa-se que a cena contemporânea oferece aos sujeitos as circunstâncias propícias para tanto: tomar-se como objeto (seja como aquele que supre a falta alheia ou como aquele que deve suprir a própria); e ainda, a violência e a agressividade não balizada nos laços, ou a própria dominância de um discurso que foraclui o laço, deixando o sujeito às voltas com suas pulsões agressivas.


			Os sujeitos, na contemporaneidade, lidam com seus impasses em um cenário no qual se está à mercê de um Outro precariamente interditado, pouco marcado por uma falta simbólica e, assim, imaginariamente passível de completude, tornando o sujeito suscetível à objetificação. A alienação, a apatia e a angústia são marcas comuns em que a falta não se instala de modo efetiva e coloca em questão o estatuto do sujeito do desejo (Torezan; Aguiar, 2011).


			Com os sujeitos mergulhados no discurso que faz apologia à suposta felicidade plena, que pretende tudo superar e toda falta suprir, o declínio da lei da castração se evidencia e passa a produzir condutas e atuações delirantes e transgressoras (Torezan; Aguiar, 2011). Percebe-se que a sociedade contemporânea favorece a constituição de sujeitos propensos a encontros frequentes com a angústia e, com isso, tendem aos atos e atuações, saída que muitas vezes leva ao suicídio.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			A psicanálise pode auxiliar a pensar sobre tais impasses contemporâneos ao propor que o desejo se estruture entre o sujeito e o Outro, com o atravessamento do fantasma que captura o sujeito ao espelho.


			Com a emergência do desejo, o sujeito se liberta, em determinada medida, das armadilhas impostas pela exigência fálica que busca velar a castração. Dizer sim ao desejo requer o abandono da prevalência do imaginário mortificante, das relações especulares que conservam o sujeito narcisicamente alienado ao olhar do outro, produzindo agressividade, ameaças e competitividade (Mota; Leal, 2007).


			Assim, a psicanálise e seu trabalho de fazer emergir e valer o desejo, bem como as mudanças subjetivas que isto implica, pode apontar interessantes caminhos alternativos ao discurso contemporâneo dominante, abrindo aos sujeitos outras possibilidades frente a angústia, possibilitando outras vias além da morte.
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